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A BANDEIRA
DO DESESPERO

O: PQVIl, unido, jamais será uencido!
A essa, ¡lmtall<tm·�e os acordes de
Grândo'kz Vila MlFrena onde se Jjzia
enifaticammJe que o PqVO é quem
mais ordena. Pobre Povol CQmQ
nunca ordenou coisa n'et¡,huma nem

nunca esteue t¡,nido, a! cauções foram
pattlatinamen�e eUJli'ecidas.
Logo de seguida vJ.io a bandeira

das Liberdades! Era a bandeira freo
tle�icamertle Jesfraldvula da liberdade
de associaç¡ão, d� reunião, de expres­
são; m/im um mal' de l'ibe¡·d'<ldes. E
lodo um delirio de comparaçúes se

(continua na pág. 2)

Saw" Agostinho definJiu a Fé WIIIO

a '.fllbrtânâa. da eJperatlfa e a conote­
ção das coisas invisioeis.
A Fé, coma se sabe, pode enea­

min¡har-se para as I7IJ.is diversas dou­
trillat. NQ :en¡l{Jllto, uma certeza exis­
te: Il1n bomem, lal como lNna nação,
não se desenvolverá nem viverá em

pltltflilude se rliio fôr animadlJ¡ ,pela ¡¿
numa v.erd'óld¡e transcende-nJJe e da qual
poss« pa�Jicipar.
A/guns homens deste País afama­

dos POii' dlesmedida vaidade .e '¡nc.ontro­
/dve/ hipocrisia, ,Iêm-Je empenhado
em" úlig'mt#izar conceitos que, ergui­
dos como bandeiras, eçngrégaram duo
rrmAe baNatlJe lempo, p¡or [orç« da"� e

m&()1tJesJáve/ atracçá(J doa pureza dos'

'E'seus p";ncípiO's, largas camadas ¡fe
be.m m,te,ndonados m/o,eretn,tes,

Uma a lima, aquelas ,bal1'fieÍ1"as [o­
ram J1I&essivamenfe es.fai-rapada,s pela
impJacáv.el ,(orte d'4l!ue!es v�n'erálJáj
uæõe«. 'A frri:miira a ('air em franga.
Ihf1S fé a batldeira dQ POlVO. Agar­
rada ,es/Jeratlç,Ofa1nente CO'1n mãos tri·
millas die con/en/amemo, ela era trinn­

fabnenf¡e exibiá<l por bem inleen'CÍ(ma­
das mpMidões que ent()avam a melo­

P.eia babilme1f:fe imp<N'Iada do Chile:

Estará para' breve
a' autonomia
fina.nceira
dos mlinicípiQs?
Finalmente parece CQIl'S,tiJtui,r para

o Estado uma preocupação a autono­
mia finMrcei.ra: tias autarquias locais.

Segundo consta, o Oonselho de Mi­
nistros 'tem vindo a apreciar um pro.
[ecto <le Joei que 'visa: CI'i-aT meios fi­
rranceiros próprios, e.rra<vés de um

conjunto de medidas, It propôr pelo
governo.

N-esta eonformidade, a JXIISSægem, do
imposto sobre veículos para. o âmbito
municipal, bem corno a cr.iação de
um Imposto fundiário, em substituí-

(ulm],tlJla ,na f'ág. 6)

Redacção e .AidminilS-tração
GRÁFICA LOULE'11ANA

RUA da Carnira
Telef. 6 25 36 LOULn I

ENTREVISTA
com o Presidente da Sociedade
Filarmónica
«Artistes de Minerva»

'COlllJfO�1llJe foi alnunlOiado na nú­
mero de 2-6·77 de <cA'VOZ DE
LOULÉ», eom¡pfeto-u: recentemente
o seu centésimo p�imeirC) eno de
exiSltênoia a SOlCieldade Fiilarm6ni·
ca «A,rti'st.as -de MineN8».
Parajlelameillte a esta efeméride,

dfeiC,tu8I1'am-se eíeiçêes para os

novos corpos dkeoti!voo claq.uelJa
prestigiosa sooiedaide, das¡ quais.
sa>iu vencedora uma, HS'ta com­

postá por homens de boa! vonta­

de, cUijos nomes basrænte espaiC­
tativæ estão li! causar em todos <:JS

l'Oiwletanos não >SÓ face ao seu já co-

GRAVE O PROBLEMA
DA HABITAÇÃO EM LOULÉ

Ausência de atitudes corajosas mm

forte poder de decisão, têm 'travado,
d�,e há :Iongos anos, o progresso
u:rbaní'stiw de L'Üulé.

A�nda em fa�e de prepara>ção, a�

«F.e�ta'S de Verã<()I <l:e Loulé», consti­

Ituem, pelo que !Se sabe e pelo que
cbœ.ta, um promi5lS'Or .cartaz de cunho

popU!lar e de vOCação IturLs,tica, de ine·

qUÍ'V'OCo ,inte,e��e, como �omp!emento
" diversii.ica,do 00 lI'fa,mado ga'la'ri¡m da,�
bele2l16> naturaios do Hoorat
Loulé, uma: vetoota, volull;tari<YS\l e

poética Vila, póntico da serra algar·
v,i� 'C\lIjas festas ce.mav¡11¡'esca.s, já gran·
gellil'affi merecida: noto.ri.edade, preten·
de fomenta:r um outro palo de ani.

mação não destoante do seu prover·
bial dinamioow.
Ao 'empenhar-;¡e por esita realização

saœ-onal, Lool.é pretende de facto con·

.tribuir para a prómoção ·turí'5iti-ca e

}oteFCâmbi.a de vi<sitantes da oda ma­

ri�ima para o interior, despertandoc'oo
(um/iowa 1/a P4g. 3)

O ZÉ EMBASBACA¡DO:

Houve ¡lté quem travasse ai constru­

ção de l¥WM .ca53!S;"OOm medo: que
baixa'S�,em as 'reru:la'S � «'SUlaS» casas

De'c'ooes diú,tó!iais de quem 'COlocá
os

.

seus interesses aiCima ue ,tu'do o

ma,is.
São f3!Ses '<ie uma época que não

será 'eS<J.ueeida, P'Orque deiJro� pro­
funda;s. cica<tr:i:zes e ,preju'ízos inepa.
ráveis.
P�dos an,os, porém, pa'rece que

tu'do <!ootinua na mesma ... ainda: que
sejam diferellres os motivos.

iNã'O ,há quem venda: terre¡:¡oo, os

poucœ são caros e tu�o rontinua em­

perrauo Il ver pt3!SS'lIir os anOs.,.

(Durante 'O IPrccesso RevQlucioná:rio

OLHA TEMOS AGORA
A «GUERRA DA PARRA»!

O nudismo, depois ue andar nas

revistas' proihi'das, vai, agora, ao que
dizem" legalizar-se pos campos' pa.ra

,

e ALGARVE
E OS DIREIT,QIS HUMANOS

A OIplnl'ôO púbHtca do Algarve, jusltamente ínôignada pe­

roote ()IS a'tlrOiptJ:!<>!S que' �ont¡nu'am a sucelder.;Si81 na M,�iIca, Aus­

tr�" 'COII1he!Ce agora. novos JllIO!IjivpiS de -es¡œndalizado re:püdic,
elm ,face das klliqui6ltantes nOltíoias reiferentes ao dr.amáti:oo êxo­

do d� ·faifTli!'¡æ fnteliros qU'e' 'prO'ouram desesperàqamente fur·

tar-se 00 totaj;iitarismol v;rgetllte no Vieltioom.

JuJ,galooo inœrpreit'ar COl1l'e!Ot8imente o sentimento dos: al·

gat'lVlios, apei�am:O$ para a soHcitiUlde do SeMOir GOMemaidor Cio

�il, confiando à sua f*bra· de ;il);t:r�msigente ,lutador �pe,la deifeS3
dos Direitos Humanos Ct punge¡rllte SIi<tuaçãO, Q'u:e se vh/'e na­

quelas pél'l'algens dO' Sueste AsUrticO',
,Permi'1imOi-'nos almda', e em aid¡t�me:n.to, recome,ndar �' V-8-

lioSla intervenção dOl chIef¡6 da distmo em favor da muldança
cia atituide assumida por a4guns pWS!&S ViZii·nhœ dOl lTI18II'tir1iz:ado
V,i;eltnam que, num a�rœ de ehOOa'llite deshumanidacre, t�m

devOlMdo aJ,gunS! dlllqluSe;s¡ refugiadO's 801 seu 'p.a:ls de oogem,
com COIl1>SeQuênoias: tá!ceis de adivinh1tr.

,F. R.
. �

ele ¡f,eservadoo, se entretaJnto 'vingar li

dj:scus-sã'O introduit9r,ia, a :cIecorrer il

níffi � �lei'a da República.
,O Zé £ica aitón'i,to com esta esca·

I,a¡da: ,�ibertá.rja que ,tem por f.im -

já -nem &.equer ;fala nos bikinis ou

cal'çõO$ ,- eliminar a: elementa'r «fo.,
lha .le ,parm» de cobertu'ra, ao sexo,

¡por decência e decoro.
IFica "também in-trigaQo corri a m:a.

ncirá dilSptioellte com que muita gen­
(cool/in�la na, pág. 3)

o SIGNIFICADO
DE UMA 'ATITUDE
No decurro da,:i'Onga entrevic9ta' que

amavelmell'te com:edeu aq nos'S>O tor·
naI, a'fi.f1nQu a dadO' paSlSO o SenhO'r
P-residente da Oma,ra de Lou'lé,' 'refe·
il'md()i-se aIO" �a:rque Mun'icipal que,
em seu entender, os llOuleitanos- man-,

,têm uma, divid'a: de gratidão para com

as câmúas que, há longos' anos, I§e
'CIebruç¡¡,ram :e ,estudaram a rea.l,i:zaça'O
do PlIJrque.
&te estoo, 'Ínfdizmente rnvul8a�

nos 'tempoo que passam, define um

HO'mem e credencioa um di..rigen1e� Se­
rá, que, &i' patit!! ·de

'

agora, ,iVam� fi·
nalment'e �ilber que, nn anterior regi .

(u}1ZJin1l11 nil pág. 6)

Que Esteve em Curso, foram pu­
blicaKI® l'ei'9 que, se \Supunha, ir.iam

'ferolver, finalmente, o prob¡'em'.1J da
habitação em ¡Portugal..

.. .'Eu lSó ¡fogo de viSita, pvi,s o

ob�ecüvo era !destruir tudo.
OC\lpaçõ� -sel-vagens 'de c�3!S e

(eonl;'1/Ia 111'''' pág. 5)

nhecído b,ai;!1pismo, como taœbérn face
às nova'S concepções de 'trwa+hO' que
alii pe,re:n1dem deserwldlver e pêr
em ,prátioa.

RevehlJm-n.os circlJl.os, af'eiCto!s
(ç clJz,tinua na pág. 4)

DUAS NOVAS

FORMATURAS
Terminaram, receotemente, os cur­

ros que frequentavam, na Faculdade
de Direito de Lisboa e no Institute

Superior de iEngen'hll,ria, da mesma

cidade, os nOS'S>QS estimados amigos
e antigos colaboradores de «Ai Voz
de Loulé», respectívamente sr. Dr.
Manuel' Sequeira Afonso e eng." sr·­
D. ApoIinárie. Maria Nunes Mealha
Sequeira Afonso.
'&te ¡jovem casal' vê assim coroados

de êxito os StU5 esforços como estu­
dantes, li não ·Só <lomo estudantes mas

também como trwalhador6, que lSi­
mul·taneamente foram, 'São e 'Vão con­

tinUllir a, -ser, �gora com maiores :tes­

pC\l1sahilidades no campo pro{i<s�ionaI.
O Sequeira, Mon:so e a: Apolinária

((OIflJtirma flOt pág. 5)

ANTÓNIO ALEIXO
autor mais lido
na Feira do Livro

Um dos menôs letrados', mas næo
menos ,te.leot-oso autor portuguêS, An­
tóni.0 Aleixo, OOfl'Soi¡tu.i o .mais rele·

van1e êxito bibliográfico <la XLVII
Pei,rai do ¡Livro de 'Lilsboa,.
A s'ua lapidar obra «Este 1,i.vl'O que.

V'OS d-ei,xo» atingiu, com 3 500 exem·

pIares 'Vendidos" () «record» dos livros

adquilrildos .pelo públioo que ¡¡¡Ii, Kor·
reu maci:çament�
O l1contecimento, que ,revela 1(1 fa-

de Lisboa
vorvtJ¡smo do l'e�iOr português por
An'tón»o A,leixo, representa:· � C<7noo.·

gra:çã'o' póS<tuma da sua admi,rável
obra poética.

Preços da assinatura

de (A Voz de Loulé�
6 meses 130$00·
12 melles 260$00
6 meses ( 6'brangei,ro ) 230$00

12 mes'es ( esitran,geiro) 450$00
6 me:>es (estr. ) aV'ião 320$00

12 meses (e9tr. ) avião 600$00
ClOnsiderando CIS elevados encar,gos

da clObrança, mui to agradeceffiOSJ a'06

lHl\S:SOS assinant6 () env·io da¡ -respec·
tiva impo.rtância ou, pelo menos, a

não devolução dos' ,recibCiS' que forem

apres'entados.
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A bandeira do desespero
(ctmtinNaÇ<í.o da pág. 1)

eJtaheleâam com (JI ominosos tem­

POI, CQm relatos méfbiJqI de pene­
It'liçQes e torteras, constando até que
bosve uma V;Y'fUOS'a sesbor« que, a'

troco de 40 corsas, re dispôs. a relatar
reql4Ñlk1àoI maM tratos qlle ntenca

soirere. E havia sobretudo a liberda­
de de caluniar, liberdade de insultar
dominio em que as paP'edes tk Loulé
exibiræn de man_a eloquente, il

grandeza das c.onquisfas alcançada«.
Mas veio o 28 de Setembro, monta­
ram-se barricadas e, num frenesi alu­
cisado, começou a caça às bruxas.
Distin.gllirtVll-se �u\flie assomo de fer­
uor reuolucronâr¡» alguns intrépidos
militantes do PS, mais tarde Nia es­

candoaJizados com os atropelos sofri­
dos pejo [ornal Rep,1blica.

EnJrelanfo, encheram-se as prisões
com censenas de malfeitores associa­
dos PiIT4 o efeito cosuocados através
de mmldatus de capt lira assinados em

branco pelo in'efável Otelo, dissolve­
ram-se partidos políticos, inoentaram­
-se atentados ti uenerand« figllra do
enltão primeiro ministro: Deste mo­

do, a pobre bandMra da ¡iberdade f¡­
cou. bastante mal tratada_ Más veio
o lJ de Dezembro, prenderam-se os

sabotadores ecq,nómiCQs, que· eram afi­
� tod'Qs os - grandes empresários, e

a bandeira mais esfarrapada ficoli.
Veio ,então () 11 de ilJarro, prende­
ram-se ma;s umas dezellas de pengo­
sos consPiradores, houve a gu,er1'a do
S()tna4o, notável pera de teatro d!'a­
má/icu ao ar livre admirav,elmente e;'­
ce.nada para o país Í'I¡,teiro def1'ont,e
dQ Ralis, h0ll11e a inesqllecivel assem­
b/dia sehagem do MFA Qnde, ·entre

omras
. ÍllSPiradas iniáatitJas, foi cria­

do o Cóns.eJho da Revult¡çiio, hOtltle
a. sus.pénsão dr Pa/,lido da Democra­
cia Cristã e do i\JRPP. Mas o. golpe·.
de miJericórdia lia bandeira da �ib:ei­
dqJe foi dado pelos n�jJitares réllobt­
ci()/1iÍrios, CItjus Í/1Vl'z;idáv.e,os. feitos Je

ençonham descl'itós no Relatório das
Sevictas, dUCJ{m'en,uJ, 'd!.e enO'J'me gravi-

.

dade qlle 'OCtiIt.os hiteresses nunca

deixaram despl'ender da sUa. illiSigni­
ficância material. Um pa,pel de q1iB já
?to/II.guém fala.'

...

.

Para ,o lugar da' recém-destruída
bandei1'a das liberdades fdi logo has­
teaJa a bandeira di! Socialismo .. Em
Mrno dela verteram o melhor· daJ
slÍas eluqllências ,os mais /felulget/les
espiritos, revulmironário! da ¡10SSa

con.çeit'/lada praça. Os de inspiração
cllban'a, soviética 011 hegeliatla, us do

poder popular ,e os do sociaAismo em

liberdade, os admir4Jwes d<J MFA

peruano e os do c,oro!lel KiUlafi, os

incensadores da memória de Amilcar
Cabral e os do socialismo segundo o

figurilla desJ.e egrégio democrata que
é Samwa Mache/ .. , Avidos de emPIl­
nhar a batldeira do so'Ciatismo cada
um à sua maneira, os n'ume;'UJ,Os gm­
pos tantu puxaram que, como acon'fe­

cera com as an Pecenoras, esfarrapa­
ram a pq,bre bándeira. Mais mna!
Milito à prena, s,ob a esâaredda

orhwtaçiio do, pariido governamental,
foi arreada a bandeira do, Jociali.smo
e levantada, .em sua Jflb'J'Jitutiç,ão, a

balldeira da Democareia Para !não se

perder ,u bom 10m id implantado,
pas¡,OIl a falar-re assiJ.uammte em so­

cial-demxracia, sobre/fulo lá to-ra,
para inglês ver. Rizemos ,o exame de
admissão ao COIIre/ho d'4 Europa e

passamos a olhar com sobranceria os

af1'asados espal1hois. Eilire/amo, me­

�emQS os pap,eis para u exatl'" de ad··
mÍJsão ao Mercado Comum, ao mes­

mo umpo qite conhtUávamo's li(ões
com afamados expli,ad<irl!s. Toddwa,

PC'T mgesliW deste¡ meare), impre¡­
sionados com 4 noss« pr«Riill pn�
raçiw, ¡CbreJu4e, na nulm" de ,*0.
nemra, par«e que devemos .pmar·
a presfação de pr.uva� para qi eXA­

mes de segsnd« época. Embera con­

temos no [ur] cem bons padrinh.os. já
pedJ.imos emprestados uns corsos de
reis para inlensificar a nossa' prepa­
rarão. Por causa disso não tem ha­
vido dinheiro para pagar algumas ex­

propniaçôes e algumas naciO/flaliza­
ções, Coisas sem impolunâa mas que
tem ocasionado um 'rasgões fla ban­
deira. Mas o que mais tem danifica­
do a band{l.jra da democracia tem
sido alguns assomas de tentações to­

MI�Járias! Já houve promessa de
«portado» a quem não se mantiver
dentro das baías; existe o escândalo
permanente da reforma agrária nas

repâblic«: pop,,¡ares do Alentejo;
existe () problema do sepaarsismo no

ql.e reY/if dos arquipélago, atlânticos,
onde, sprpreendentemel1'1e, o poder
cenhal ?ião procura soluções politices
para o assunto fermat/do, num alarde
de falta de imaginarão, em envere­

dar por [ármel«: repressive: ...
Aind«. 'tremuland'o, mas já muito

esfiada e passafada, com alguns' re­
mendos 'desajeitadame7rte cerzidos, a

bandeira da Democ.rada pedia tré­
guas. E é ent<Ío qlle sllrge, firme­
meJ1�e empunhada pelo Slipremo Ma­

gistrado da Nação, a bandeira dos
DiFeÍJ,os .Hllma/lOs. Bandeira que foi
orgulhosamellte passeada. por terras
de Es,panha, mantém-se bem erguida.
e altaneil'ame/lte agitada.
Eis senão quando, lI11S senhores

muito im.por/ames, OJten>tando afiam­
bradas maneiras e vistosas b41'bas, de­

seJlperado! dle não conJ1ef,Jiirem po," via
judicial a satiJ'jação dos seus recalca­
menl'os reSQ/veram, servindo-se (é <:1

termo) de prerl'ugatÍt1as qlle lbes fo­
ram conferidas. p'elo vOlo do povo,
dar largas aos seils desejos de vin­

g4l1Ç(l, por vii/. adm;nisJra:>iva.
E mrgiú a inconsf;tllcionl lei II."

1/77, qIfe veio agr,war retrocteth'a­
mente as· penas aos fU1Zcionállios da
ex,f.inJa poUe)a poU,tica e vem agoM, a

pin'ga:r ód/(), atei du :nlJJ'o sall.eamento
da ffltJ.f'.ãol p/iblica. Como algJlém au­

tOl'izadamente Ibe chamoll, lim ¡!er­

dadeiro aborto jll1'Ídico. £ nallird/.
Aqueles ¡lustres senhores são lodos
denodados anAl-fascistas, intransigen­
tes demucratas, est,remeddos aman'tes

da liberdade, indefec,tíveis defensores
dos direitos do Homem. A/gim! alé
se jun/aram r¡uma Assxiação poUti­
ca sob a égide dVl ,meTllória do Ge­
neral Htlmberlu Delgc'..do. Pois em

vez de se pr�c!C1Iparem com a rea/v­
zação do julgamento daquele caso,

qtle é lI,ma peça indispenJá�'el ti de­

cifração de muitos misthios dos tem­

pos recen/es, esMo mais empenhados
em cQ¡1lúnllar as sementeiras de ódios,
fei-JiJiZadas c.om m(),l1SfrJlo)ià'lll/es ¡Jlri
dicas, em "lara indiferença pelos re­

petidos apelos à. /40 desejadá' cOllcór­
dia l1aciO'l1al.
-Para adquirir a fOfça de lei, o di­

plo,ma das incapaClidades cívicas de­
verá ser promulgado pelo Senhor Pre­
sidente da Repz1blica. Cel'Jamente que,
ao subscret1er aq/lele bizarro: do­
(I¡mento, a m40. que o assinará, a

mesma mão que gaxbosamen:te ¡Iem

surlmlatldo a bi:lJ�deira dos Direitos
Humanps" irá tremer. E com razão.
E 'pie, a par/ir desse momento, mdJÍs
uma bartdei1'a ficará feila em tiras!
E então melanculicammte, só lima

bandeira nos r�sJará!
_

A bç+l1deit'a do DeseJpero.
F. REBELLO

APARTAMENTOS
Vendem-se com 2, 3, 4 e 5 a.ss�haidas de luxo,

em S. B'rás de A�PQ;rtel, Lol.J!I!é e Quartei.ra'.
AMAN.oJO &. CAVACO.
,Av: rll!cüljel"dade � �Telefones 42387/42433

S. BRAS OE ALPORTEL. - -
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JUSTIFICAÇÃO N�TARIAL
'l-o V'L t·

SEORi,E7.t'.AlRIA N9T�
DE WUI.$

2.° CAJRTõRIO
Niowio: Licenci:ad3..}@ria

Odilia Simão Oavaco
e Duarte Chagas

CeIitif.ico, para efeitos de
publicação" que nedte Car­
tório e nlO! 1:iVI1C1 de notas
para eærituras diversas
n.s 0-49, de fls. 80, v» a

83, 00 encontra exarada
uma escritura de justíñea­
ção nctarial. outorgada
'(ntem, na qual Joaquim .

Frtag,oso MarCf� e muhll,er,
Deehnda CdSltina MUrta,
residentes 00 sítio dio Areeí­
'lXI, freguesaa de São Cle­
mente, coneeíbo de Louíé.
':-.le declararam donos e legÍ;­
times possuídorea com ex­

clusão de outrem, do . se­

guinte prédio:
RiúJ"bioo, Ocm.POistOi dé

UIIIl.a oourel:a de t€ll"ra de
!Slemear, com alfMr!oibeiras,
oom a área', de 4857 m2,
no síti'J< de Va�e FlctrmOSlQ,
frE;gtl,€iSLa de Sã!{)l Olootente,
CiCil100l:ho de Loué, CloruIlOal­
tandlDl do nOTte' ccrn Ma­
miel Chumbinho, Cc¡e¡llm,
do naJSiCente com Jo.:-Ié Guer­
reiro Lima, do siUl oom Ma·
nuel P,ires de Soiusa e do
fiOOlllte ccrn J.oaquim Gon­
çalves 00 CarmOi, iUSlCrito
na reSlpectiva ma;triz pre­
dial sob o M'!t.i:go n.O 841,
Ci8m o vrulor matricial de
2 �O$OO e IÜI declarado de
5000$00, omiJS!s¡o: na Ocn­
�J8irV'atória dJo;' Registo Pre-'
dial deste cœl.o€llh.o, . 'P0�­
quanto:
No inventá:ni;()¡ ,orlanioló­

gi-co, qUe fui ÍJ:li...·-1ta:ul"ado e

ClCll"I'eu Sffi.1Js termOiS no T.ri­
bunaJ Judkial desta co­

maroa, pc-r óbito de Maria.
GeooveVa, ca;.:;:ada, residen­
te que foi Ilia aludido síti!CI
de Vale iFormclS:O., furam
:a;d¡judJiCMets e ficaJ:"lMll a

perttencer rucs filhOS Manuel
Pires F:rngJœQ, que tambéni
WSi&Va Maouel Pires de
SoiUl$a, e mulher MariJa. da
Piedaid.e de Sousa Leal,
J;Qaquim �aJglCSlO MarCiGiS! e

mulher, aJO tempo Siolte1I'lo
e lora justi.ñca:n,t€ts, }rIlaria
GeIlJoveva e mar.idtc'l, ManueJ
Chumbinho Ooelho. 8,lS: frac-

.

ções, ooo¡pooti'V'anœn,te;, de
9/24 indiV'j¡s¡ag, 5/24 indi-
vÍlSlolsl, e 10/24 ind.i,vi�.
$lOis. de .

,um
..

p� die '

'origem, que OOdS!e inven­
tm':) fui rela.ciJoil1¡a,¡dJo¡ SlOb a

verba IllÚlllJelr'\Ol quatro, ten'
dia alSi partiha.s d'y mesm>G'
sido . jwlgad:a¡SI pOr sm�
de 23 de �'0i de 1008, que
tr&llSdtou em juLgadJo;
E em œta dmprecisa,

mas que :sabem ter slido

pCII' VlœtJa, do 8Jl¡QI de 1941"
terem lOtS ju.st.i.ficantes � OS

referidos OOIDpm¡prietáriœ,
pœeJdâ.dC¡ à divisã:Q e dema;r­
caçã>:>" meramente verbal
e, polI'tanto., nunca reduzi­
da a es.critura pública, do

ENFERMEIRA/O
Precisa o '. Hlci.�pLtal de

uoiUJlé.
Tr�tar �pel.'O Te'lef._ tJ20J,3/

/14 '.- LOtJiIlÉ.
.

.. "

...< .

.

-' '(3�1)

m��dlo préd1çl¡ d� cri­
gezn, tendo-lhes ISddo ;adju�,
dícado e ficad� a'perteno€ll",
em pagamento da sua quo­
ta ideal de 5/24, iO prédio
supra deserite e :C!oml1C!l1-
tado,

.

Que d€l�de aquela data
semJpll"e '(131 justífieantes,
pessutram o, æludidio prédín
em nome próprío, e 'Sem a

menor cpoeição de quem
qua- que fosse, pC1S1S1e sem­

pre eœercída sem ínterrup­
ção e ostensívamente, des­
de IO seu inídiO, cem conhe­
cimente de toda a gente,
sendo

.

por ÍiS\Slo uma
.

pease
pacífica, contfnua e públi -
ca, exercida Slcibr-e ()¡ mes­
mo, pet1c¡ que também o ad­

quiriram por. usucapião,
Que em face d!JI ex.pOiSltlo

não lhes é pCislSiiv�rl pecvar
{) 'Si6'U direito de pnopríeda­
de plena, soibre '¡or aludiJd¡a
piI1édi:Ot, peliOS meiJOiS extra­
judiciais normaiJSI.
ESitá conJf}orm€i.
Secretaria Notatriaà de

L0ulé, 8 de JuJ�[) de 1977.

O 2.° Ajudante,
F:61'Y/x1;nda Flantes Sa,nt'œna .'

t

CÂNDllDA DilAS
,FARiRiAJOTA

AGRADECIME,NTO
Sua família vem r¡Cir €1�'

te medo testemunhar o 1�2'U

reeonheeimentc a todas as

p€1�31o:rus, que ccmpaetâíha­
rem da sua grande dor. e se

dignaram aecmpanhar-" à
sua ill/Hilla morada a !wa

:�a'Udicl�1a e chCiI'ada extinta,
næo' o fazend¡o¡ p>€uSlolalmen­
te, OCJlIIl:Q era 'seu deSletjo,
'par . d€JS'Cic.nhecimen'be;. die

monadas e. ilegihiUc13.'de ,de
æ<,l;¡llmtura,s.

Armelim Contreiras & Gonçalves, Lda.
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca AlItomóve4s
novos e usados

Resid.: Rila dot Combatentes da
G Guerra, N." 14-1.·.Bsq."
Telef. 62919
Stand: Rua Diogo Lobo Perei�1I

(!.&Iwe do OtaI_z)
Campina de Cim.

LOUL�

-----------------

,-------,---------------_..----------------------------�

Fábrica de curtumes
Com a,rmazéns e terreno anexo. Sem

dos, vende-se po,r motivo à vi'srta. Situa!da

Convento de Santo António, em LOULÉ.
Nesta redacção se info'flma,

emprega­
junto ao

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO. LDA.
se PR1!l'ENDE ENCONTRAR UMA SOlUÇ,l,O 'AftA

o seu P9W8LBMA .. ,

IIVÍPERMEABILlZAÇOES:
. COBERTURAS, PAflEOES, FUNOAÇOES, DePOSfToa .•to.

_' PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TeRMICOS:

, CAMAAAS FRtOOft'FaCAS, COHATUftAS, ...

Um. equipa d. p ••• oal .specializldo
.. 0'1c0'1tr.,- •• -á lO •• � dlap6r

Eeern6rio: Ru" Padre 'António Vi*,. - lOU L ,
T&eFOHi lUlU

, - ._'.:'
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CRÓNICA DE· ALBUFEIRA NcrricIAS PESSOAIS
, '-':[)d� lim' â¿id�ñt;-:n'a estradá n."

·�Ú5." :no"SLtÍõ·:_a.¿ 'VaÜ Serves, cerca
. âê'-24;30 11(;ra.s; qitatido urn cacro de
matrícula rfrancesæ frai!,s'¡;Ortarido um

. CR que ..

vi'r,ia . passar as IS�' ¡férias
ao .Alg3!rve ci-rculando no sentido Fæ­

r-o.Por.timã·ó, embateu num vul,to em­

boræ ·teaha tentado evitar o æoidehte,
",

o que nãQ f'{)ii,. possível dadæ a apro-
:xima-ção.

.

.

Um' æcidente ,triste de que .ninguérn
.
: t� .culpa· .talveZ, pois 'tratava'lSe de

_

uma . senhora de certa idade a quem
· já lal-tawm a .vista C! os ouvidos e

·

.quem sæbe se uma doente. A zona
de Ilio gran-de movimento .devenia ser

melhor iluræinada e sinal.izæda.
.

£tlquanto aiig�M carros paravam ao

.. ver ,o cOridÍJitói-. �J'¡¡-to lii fazer sinais

,;.cam uma lænterna, pois o corpo ficou
-:00 meio da. estrade e al'guns mora­

.dores acoreiem aos 8r�tos do f,rallçês,
alguém fOL avísær 100 Bombeiros de
Albufei;ra, :OS quais de imediato Jize.
um seguir uma ambulânci1lJ para °

locab tran.9pO.[It3JnOO II f6rj,da ao Hos·
·

pi,raJ.. ..

!Não esqueçamos que :!JS nO�'a'S vi·
d31S e a.s doo nOSISOS enttl.9 .qu-erid·OIIi
p<*iem .depend·er· da rapidez daquela
·ambulând1!i e dos Bombei.rœ, que
sempre proQ,tœ, ¡I.g\lardam a chamada

: e invœtem estrada Jora rurriscandó as

·próprias vidas ru¡;. procura· Ide ,sal'ur
. o 5'.eu �emellhMte. ,

CoI15,ide�and'O a aççãp dos Bmnbei.
ros. I<je Albufei.ra; um 'orgwlho plliCa o

povo deste Concelho e ·um agradeci.
menw paJra CQllll 'eles, tudo devemos

faz'er pMà �.ellhores �ndiçõeS' de tra-

'baJlho e eíiciêccía,
,. . _.

.
.

De reconhecer
-

æ atenção do Hote1
'Baltum pæra com estes, lutadores na

defesa do proximo, dando-lhes ali­
meneo • !dormida paira I() pessoal cem
serviço.

PARTlDAS E CHE,GAiDAS. E�pereJ'nlOs <:¡¡u� não s_eja 'ern vã:c.',
mæis este apelo para ti·efesa desta no­

va Corporação de Bombeiros, não es­

quecendo' que muitas das vezes, sal­
vam' vidas arriscando as. suas. - C.

.Em ,goro. de férias vindo de Van­
-'.oouver - Canadá, onde ,há anos re­

side, encootra-se em Loulé o sr. Joa·

•. CORPORAÇÃO

FESTAS DE VERÃO EM LOULÉ
¡P¡¡¡ra o iateresse comum e de to­

doo, precisa esta nova: Corporação de
Bombeiros ser auxiliada pau'a possuir
mel;hdr� condições de ,�rabaliho. no
traasporte de feridos ou combate a

incêndios.

Não devemos esquecer que es-te
concelho é uma zona centro de Tu­
risrno e de coração da P,l\:lVínci'a: AI.
garvia
Não esquecemos a família Cabrita

que cedeu Uffi'3J par�e dum dœ. 5eu�
llIlÓ'Veis paJra aJS Im'ta'laJç0es P.rovi,só·
lli·as· e as entidades que 5,em ,inter·es5Je

pesoo'3JI, lu,taram pæra. Sle • tarnar po-s.
síVe! e real,jdade uma Corporæçãa de
Bombei·ros em Albufei,ca: na! .defesa da
HUID:¡;nidade.

iDe 'reaJlçar ° s'erviço IhospitaJlar nlO'S

primeicros 5OCOr-rOS. de UJrgêll'cia a fe.
ridos ,tra!IJSportad-œ .pel'OS Bo:nbei·rœ
a:o h()l�pi,ta:l 10caiL.

QUe:! não £al,te a conwgem a estes
bons amigClS do �emelh<l!fi�e tentande­
,s'al'V<lp.;1hes 3!S vidas ow haver·es e que
1.odos nós .demos aJS mãos em· sua

ajud-a:.

(c()nJ.inllação da pág. 1) e Santo Estêvã-o. Haverá desfile de 18
ai 2·0 C3!rl1OS ornsmentados e v,i-sltoslt­
mente i.�umi,nad-os. Mwrca;rão presença
os «S,empre Prontos» e fanfarras­
Também terá 'luga'r o ba:i'!,e público,
abri,lhoortado por conjuntos de música
modema e um grupo de acordeonis­
tas que interpretam música pa-ra to­

dos os goseos, Na: senda da; tradição,
não fa:ltarão as bal'f.aC3!S de comes e

bebes, vjnhos e peti�I(OSl en·tre des,
a 6¡¡,r¿i,nha a�ad3J e churr3IS'Cos.

. Os- festejos Iterão por reci,nto toda
,.a .A�enidai José GrbI'�ta tM�alha:, Opor.
,tooamen-te será pub!-rca¿o 'um desdo­
brável, ,1ndiCallldo ·tod'clS os '¡oclliilS on·

ide funciooam. as . a<�raçções' .

Na organilZa'ção ,está envolv,i.da: uma
Comis5ão, a mes·ma que paJrti-cipou
nas feslt3!S C31rna'Væl,esl(aJ�
Dá QllSeu 'pætwcíni'o à, Oma,nu Mu·

oilcipa:l de lLoulé � apoi-a a' Comissão

Regiona¡J> de .Turismo do Algrur.ve.
Tudo !Se prep3JDa portæn-bo para

·C6Sierv·ær àS' Festa:s de Verão de Loul é
a atMênci<ll e -o 'r,el,evo ambicionados.

para um oistro ,tipO' de diversões, ofe­
receado-lhes como IIhó4IJ[)!te, o ti'pi's­
mo, o folclore, a alegria, � coasívên­
cia¡ e a oniginalidæde te5lti'Ta$ des,ta
'terra .d3!S amcndoeicr8lS.

lDura<1),te 0$ .dias 13, 14 e 15 de
AgoSlto; Loulé, :vai converter-se num

. autêntico postal ilUS'lirado e num cen­

iIleo convor.gente de vil'egiatura.
Se bem qile lIão completamenlte ui.

·timalda poi<s ainda pl'OS6eguem lOS COiIl­

,tactos e as negociações, o programa
em . elaboealção pnevê, em '¡,inhas ge·
ra:ilS, .. a real.ização de UllU: feira de

. :aIlltes·anato dou:letanJO rom a a:prœen­
tação -das manufa'Cturas ¿e cobre, ce·

'râmiea, ICIIlpr.eÍltos e docos cregionais.
'!Neste aspec·to, e a .,título de propa·
ganda, os .aIltZf,ik:es 'e .l!IfItesá!OISI fMão
demOM1traçõœ dQS seus itrabail,h0!5. No
ca:mpo folclórico, 'estrær·5'e-á -o gru­
po Infantil da &OOCiaçãlo dos ·.Ami·
.goo de Loulé e pantilCip",rão OS roo-

.' chos de 'FUIS'eta, Calvácr.io, Faro, .AMe

�

E COMERCIANTE

NO ALGARVE?

FELlCITAÇÕES
... ,'l,.'

"TAMBIltM A UTILMOVEL
".

ACREDITA NO FUTURO DESTA REGIAO

* UTILMóVEL abr,iu a sua NOVA HUAL DIIR8C1A NO AiL.:GAiRME, Rua Cunha Matos, 10-8
em Faro.
Telefon� VI-N,TE SetE QUATROCENTOS E QUAR'EN:rA E QUAmO. (27444)

* UTILMóVEL são equ�pamentos das marcas, Angelo. Po. Ameg, Chergui, Fa,erna, Jet Spray,
.

Regina.,••
* UTILMóVEL é moderni�ação de estabelecimentos, sistemas de auto serviço, novas cœinhas

indústriais e centrais, restauração diferida. frio comercial e md'ustriaI para todas as necessidades
de CGngelação e conservação, atraentes e eficientes snacks e self-servfces, todo 01 equipamento
para a hotelaria.

* UTILMóVEL são equipas téalicals com stocks de aeessórios que asseguram funcionamento
ao VOSSG equipamento.

* U1RMóVEL são consultores técnico comerciais estudando o problema no local, aconselhando
a melhor solução.

I." •• ;'

.J
-

-UTllNtOVE·.L'',"', ", _,

uma organização ao serviço da hotelaria,comércio e indústriQ alimentar

qusn
.

Sousa Gcnçælves, que 'veio

acompanhado de soo eSPosa SIr.' D.
Ana CanrU6ClII Gonçalves e de seus

f¡'�boo -Helder Carrusca Gonçalves e

Milene Carcusca Gonçalves.
- Vindo de Valên-cia (Venezuela)

onde há 26 anos �eSl�de, encontra-se
.de .. vilSi<tla a sua família, o sr-, António
Soma ·oMdrei.ra,. acompanhado de seus

. f.il'hos M-lIiC,iia da Conceição Sousa Mo­
Ena e D3!Vid Sousa Molina!.

FALEC'IMENTOS

- Em C¡¡¡Sa! de sua residência em

Loulé, bleceu. no nassado dia 30 de
.

JunihQ! o sr. Custódio .Cavaco, que
contava �8 anos de idade e dei·XJCIU
yi-úva a sr.' D, IMíaJDia Joaquina Ca­
vaco.

O .'SlaUOOs.Q eœtíoto era pl>U do sr­

Jœt: Custódio Cævaco, cas<ad.o/ com a

&f." D. Hemínia Nascimento L=·

'preia, .residen,te.em ¡f�ça e <,ia· 5'1'.'
D. Maria Femanda Jooquina Cavaco
e a'Vô de Paulo José NalSCimenta Ca.
vaco,
- No Hdsip1tal de SiaJn'ta Matria

em 'Li'sboa, faleceu no p3JS1Sado dia 30
de Junho a: �cr.· iD Vit:lJI·ina: Maria

GCinçllll>v·es 'Pau:hno,
.

que contava 48
¡¡¡nos de idade' e deixou vi,úvo ,c! sr.

Lucino das ¡[)o;rœ Ros·a, ODS'SO dedi·
cado ,¡¡¡sl5lina:n,te ·e lUDigo.
A -saudo�a extinta ,era mãe da ��.'

D. iLuck!vin31 MlIiCÍ;æ Gonçalves lRosa,
clWada: 'Com o �'r. Joslé .Manuel Joia
Cabri'ta e avó doo menino'S Nuno Mi­
.guel Gon'ç",lvœ (Rosa C3JDr>i'!n e LuLsa
<bOO.çalvos Rooæ üb.l1i,ta,

Às fil!ll1Hi3JLS 'enlutadas endereça·
mos . ·rentidlllS condolências'.

VALE .DA ROSA - LOULÉ

. -t
VmNTIU� DOS SANTOS

VAœRœNlHIOS

Sua família vem pOT es­

te
.

meio .testemlIDhaa" o seu

reconhecimeno, a ,tCldrus as

pæ�\OIaJS: que Clcmpact:iiliha'
ram dia. -sua g;rnnde Œœ-, e­

se dignaram a;c;Q[Illpanhar
à úlitima mJOI'8Jda (� seu sau-

. dlOIs¡a, e choT'aidJo extinIÚO,' nã.'Oi
iO fla.rendo pe¡,jSlo�aJltmefIlfte,
OOlIll!() era �.-eu dasejo, plOIr
.deslClonJhecimeDJto de InJOll"a­

.das . e Uegibilidade de aIS­

mnatull"alSi .

ALUGA-SE
ARMAZÉM

ISllituooo na Rua Frei Joa·
quim de Loulé, 31 � LOU­
LÉ,. Tmtar ClOim, F€llis,ber·
,to da, Silva Mp:ndonça
Oaæé A'V'eJridl3. - LOUœ.

(4-1)

OFEREÇO 1.000$00
A quem ill!f1O<r'.Illar :Lparta·

mento para alugar em Lou·
lé. RelsipQ!Sta a €Isrte j'Olrn,al

.

aJO' n.O 30.

Vende-se casas
'De réS'-dlCl-C'hãJ()i no' slUe.

da Mfa:rmoheira" proXL1'WO
do CruS/tero ,dio: iMJoi11Jh¡o.
Nesita rOOa.cçã,¡o Se infur·

·ma.

VENDE-SE·
Papel llIsadlO.

Tira:w .peto telefooe 62254
- LOl:.JLlt.
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Entrevista com o Presidente
da Sociedade Filarmónica «Artistas da Minerva>

(wTlJinuaç(ú) da Pdg. 1)
aos nOJVOS COrp:OiS dli,re�i�oo da
V'61lha «Músiœ Nova» que a sua

. di'gnildaldé de di;rigentes não pon­
tilh,œ pela in�luênlci@ de qualquer
ol�glanizaçãlol .p.artidã'ria, nem ¡;t sua

ecção naquele essocíeçãc cUlltu­
rail f,ioorã' sufeita a deterrrénan­
tes ideológicas que não sejam
as de bem servir e 80S de edeV!ar
mads alto o nome, e o presi!iíglio
oa tena q ue 00 ",iu nescer,

Sabemols, que, neste País que
é o nosso, já houIV'a o engenho
e a arte die muitas sociedadee te­
remi sido, tornadas de assalto -
se é o terrno --- par@ aí se exer­

cerern aCitiiv,iidades que de, forma
aJllguma se, identifiœlram com a pu
reza dos seus p.receitos estiaWtá­
rios.

Salbemols, também, q ue ar <�MÚ
s,i'oo, Norva» nunca afinoiU' poor taJ
diapasão, e, agora, roo,iS' do que
,nunca a:cal:>ãmolS poor bem viisitar
àJquedá ,oasa não só para sabermos
o' que a�'i se passa, como, tam­

bém, palra poid:e:rmos dar uma ima­
g8!m malis preoi'sa aoOS l.e'itOires dio
«nos,so' jomalh) do tralbaUlo que
aquel'e' ginuipo de homens de, boa
vontaJdie' 'aiN pre<te1nde fazer.. .

He¡celbe'u-nolS o Pre,sild!ente da

Dire:oção daquel'8 cOII'r,ctiv'idaiCle, sr.

S,ihri'no Semea Ca¡�p i n1:Iei,ro, pessoa
muilto oonlhleickla e estimaldia no,

nosso meio que c{),meçou pOI' nCiS

dliozer:
- O POlVO, o nosso 'p;o,vo, e em

es¡peoiaJl, o' PONio da nOiSlSiílI vi'la, es­
tá œ'O'SlaJdro de' ver as SUt"l'S, s,OIcie­
dades recreat,was reSiumirem a sua

alcviv.idaldle a uns simple,s b�ilari­
cos pe!lo Carnaval, pOlr altJura dos
StantO's POIPuiaifeS, e POUICO, maiis.
Om, em meu entender, isso leilla
as 'peS'SoolS a div'OI�ci'a¡rem-se da

prátka do, as'Soci,atiiVismo' e' erwe­

r€ld,arem por outros meiOIS de pas­
sar OIS te'IllPOS l,iiVres, uma ve'z que
a pasmCJjce.ira - dhame:mos-ilhe as­

Slim - em que ais, oocieldade>s re­

creatilV'é1s par6Jœm ter ca,fido" nãiO
me pareoo' a mais corwidetiva pa­

.

Illi atra;i,r ll!S p=a.s palra o seu

s'eio, a:oabando, mesmo por ais em­

pUirralr para OUltN�S p'rãticas oUjjos
nesullrtJados são p.ór ve,zes bem me­

!nos compensadores.
Siailtvo honro'sas eXloep'ções, as

\S'OIcredadies réoreatiVias de LOIu(;é
l6,stão mortas OIU q,uase que n ã,o
funoio n,am'.

E ne:srt:e aSlp·e¡cto, os louletan,os
'rewell13m séria!s prooCUipaçÕ8!s. e

q.ueirem que a:ssim nãó, s:e�ai. QU'e-
·.rem,:"poorque: O' ,me�ece!m, .por uim
Jl8dCi. POf olutro, te(Tl'OlS também
q ue te,r em COln.tia as vellhas tradi­
ções r<E�cr6iéJl.1i,vas e' olJlrtura,i,s que
siempre têm Ijlu'sitrado a nossa
terra.

'

Por iS5{) sa.belOOSl que eles vêem junto doo' nossos emrgra'rlte9 aí
corn bons ollhos es nomes da no- por essa. Europa tora à semelhan-
va Direccão desee casa, e muitos ça do que ecootece com cutras

'dlell'e's até: jã n0'5 ofereceram a sua Bendas Portuqueses .

colaooraçâo para nos aj.u¡dar na Convém recorder que: nesta all-

concœtizaçâo do cOllljurno de, ta- tiUina, já possuímos em carteira dois
redas que efeCbilVamel'l'te nOIS pro- nervos contratos para, outras ten-

IpomOIS meter ombros, tas saílC!a1s ac Su'l de Espanha,. Por
P. - Portanto, não só a Benda outno liado, é sempre born rOO'lçar

corno até já ° céll'ebre gnu¡po' «(OS qU'3 durante a semana que ag:oll'a
6,emlpre, Pirdrrto,S» vão oontinuar ecacou de terminar foram três as

em força, nâo? deslocações da! nossa Balndiél a dli-
oR. - Juillg:o' que s"m. At� por- versas terras do Distrito.

que esternos empellhatd'QISI nlsso 1Mas, para já, e como tarerr,¡¡, prio-
Icam toldo o nosso entueiasmo. ritária, iremos, p:ntar, bene>1iilCiail' e
Corno oertamelnte'se delve recor- remO/delie;!' a nossa sede da' forma
dar em Loulé havia duas Banda'S. a que perio!droamente: 'possaenos
Uirr;a, i:llIfrehi'zmeme,' [á m�reu, ou e:�eot:u'ali' .

teatro, folclore, exoosl-
iquase. A outra, Qiue é esilla nO'SiSl8, ç.oos, e1íC..

.,

.

s'e não houver ninguém disposto É nasS3' intenção também re8lli-
a galrebti.r�lhe Qontinuidade aoaba� zar p'alilestra's; collóqui,os e cOIMe-
rá po'r ter o mesmO" destino.' rên'Ci,a!s, traz:eno,o a�é nós pessloas

,E nós não, quer<l'InQlS, que isso aiil1amenw quailirtioaldas palra' o errei-

aoonteçéll. E me.ils, estalffiOlS <lité to. .

d:'SpostolS' a fa�e.r d'ella não só a P. - P,alramraseanoo' at¡lurele re-

.sanida que' OIS :I'oull,etanDS mere- ol<aJT1le publoiciwio agora mu'fto em

,oem, oom� também, uma das 'rTI'e- voga na Te:llelVli'sãio, eu pe.nglunto:
Ihores e mais. bem olrga!n:iza!das' E dWn.he.ko?
do' Pa,ís. R. '""'"' Af reside sem dÚII'ida a

P. _ Ao qua .ulgo cO'm![.·,:¡,ree,n- ,1O'SSl8o' prino:,pal dOir de ,œ'beça.
J NóS temos poucOs sóci;os. Muitoder daiS suas Pàll'a.viralS a preOlcu- 'pOUIOOlS mesmo. AO'. lon'go doo

pôçãlo de'Sita nova Direcção re;si-
al'JoQlS Ulns foram p,endendo o entu-

cie ,fundlarnentafme'nte em torno, 'da siasmo El' afastando.:se, ourtros, porSandia, MusHcaol?
'sua vw, deixaram de P'819aor asR. - RelSilOe em torino da Ben-
S'U-illS .q,UlOltlas. 't"nossa .taná1ia.ala:r-

da e nã:o s6.
'" ; l;

galr o leque de sócios da S'ooi,e-
P. - ROiderã desenV'olllve.r-nos d9tde e relCOIlliquista'r aqUieI,és «ador-

mais aibertamen1:le O' que' se es- mieddo!s)}.
conde por dstrás do SleU «e não, I,remos também oontaotar a n,í-
só»? vel' nadonal, os O,rgani'smO'SI ad�

R. - CO'fllcei'lteza. Então, tame quad-os' e outrQlS de ·forma a oib-
nota: Nós, entendemos que 'Para� te:nmos ° spolio neœssário para
1e<I!alffiente à música ,p�Oip:riarrœ'fllte que passamos pôr de pé os pro-
d:,ta, devemos �azer da (�Músi!C8 pósitos. que nQlS ¡mimam.
Nov<3» uma casa de culttura a sé- 'Conltamos ¡¡inda com a sem-
rio. No, qlue respeita à B'anda Mu- pre bem reiCebida collabooração dos
siœJl, pre'tendemos ampJ.iáJla com OO'S'SOS con'terorâneos que residem
nOIVOIS músicos, no,vos instrumen- �or8' de Loulé, e também com a

tos, e ,rerforÇlar o seu já vasto re- amiZtaide e carinho dos IlOISISOS
p.ortór.io. ami,gos emigrcntes qua espahha<d!oo
,P,reltelndemo'S ainda dar vida a pe40s di,versos oan,tOlS d'o Mundo

uma (�Escolla. de Mús'Í;Ca» através ,n.a� ooqul6icem ao sua banda e mui-
de sistemas: apropriado's' pello que, . to menOIS a sua ter!1a e o seu. pro-
nelSlt!a altura, oontamos já 'com ,I gresso .

Ulma. mã:o/ chei,a de ralpazes que Para' ulns, e piara ou.tros, que
¡¡:qui andam a ·fazer a sua adequ{l- com a sua cOI�aboração nos a�u-
da alprendiz8:ge:m. darem a não de'ixar morrer a no'S-

Pensamos também adqu!irfr no- sa, (�Músi�.a N,erva», kemos criar
vos fa,�dalffientos, ,uma' vez que· um q'uadro de honra espedall on-
a.queiliEltS qué pre:sente'fTl6In.1Je pos- de 0'S s:eus nomes fícalrãKl' para
suímos deobcalm anteMer ola",almente sempre a.�ixad()lS iI'1-0 sall,ã,o p6nci-
qU'e< ,''o longo da sua exisltêfllCia já pal da sœiedalde.
v':ve.ra:m m;e¡Hhiolroo dfas. P. - Esse qua!dro de honra com
Pensamos ainda envidar tooos os n.omes do'S beneméritos da

os esfQ,rços, pa'ra uma ma,is ampla «(Músk;,a N,cv(U) ao ser a¡fixadlo no
actividade musi'cœl pohr pRrte da saIão princi!pall da SIOICÍ1edade tem
nOlS'Sa Banda não só '�omenifa¡nd;o allgum sign'ilf,ilo3ido pohttiJco?
um maior n6mero de saídas pe;lo ft - Nã,o. N6s aq,ui nã,o ,faze-
Pa,ís, oomo também, co!ntinu:aor a mos nem adm¡timOis que se faça
dm�nta;r O' 'OOlS$O p,rastígio no sUII poMt;œ. A nossa ,pohÍl!ioa aqui' é
dra ESjp'anha e, se pOSiSíVelI, ir até apenas uma: a cultura. T:rabaillhatl'

em proll'da CUilltura da nossa terra
e nada mars. E pOde estar ciente
que esta Di.recção de ,b�m3 ad'g;u-
ma atdlmit,i,rá q·ue solb a aap<l de
oUII't!u�a se venham a prati1œr n'esta
casa j-og'adlas mi8!nos Hmp::rs ou

éIIotilVida¡de.s que nada telnham a

ver
.

com os precei,tos estatutáúC!s
q ue nos re!ge;m,

:Esse qualdro. de honlr.a que ¡he
��I!8i; aQ seir a,fixado no sailãlOl prin-

, cipaJl :da Sooie'Cloo!e, repréoSlenta
apentliis uma homena¡gem singela
maiS. profU!nda" a.ilira'lflés da qUBJI, a

Di:relcçã,o, prert'enlde di,st¡n,gurr e dar.
o seu muito obrig¡¡¡do' a tOldos
il'queles que com a sua' co!ntribui­
ção ou I) seu doOntllitÍ<V'o um dia
qUliwram que a (�Mósica NOiVI8»
n ã:o mórresse.

.

H8GIME OOMIS,S>IONIS'f¡A
D!E R'8PiRESEíNTAçõ8S NO

,."-,,'

.

I

PEDRO GOMES

,E p¡ron.to. A entrevista ün-ha
ohegadlo ao' fim.

Regressámos com a firme coo­

vioçãlo de que na «MúsilCa Nowa,»
se que·r efelc�¡vamente tra,Qia¡lhar a

sério, e de que, em Lourté, apesar
de tudo, a'iinda extstem a¡I'guns
bai,rristas.
'Existem POIJlCOS, ê certo. Mas

eiSlSes pou:l»S q�. existem, .
�ão:,

oontS.
Po,r Isso, CIMO' leitor, aq-ur fÍ!Ca

o meu recado: - Ajudem. estes
hOlffiioo's. POIi,s só com homens des­
ta têmlPel1a é q,ue n6s 'podere'motS
fare'!' de -LolJllé a louM q,úe.· tordos
.11ÓS ansiaf!los ..

Olha temos agora
'.

a «guerra da parræ

ALGARVE } 300$00

650$00 { LISBOA!
.

PORTO ¡ 300$00

(crmtinuação da pág. 1)
te, oom as devidas 'excepçqes, que .acté
tem família, ,füha.$ e .mhos a educar,
considers em termos de indiferenca
esta nova .importação de modismos
'lá da estranja onde a sociedade, que
fait' vista gróssa aos dislates dissolu­
tos da sua mocidade, ganhou a fama
nada viril e simpãticæ de «perrmssiva».

Será que vai, mesmo a sociedade
portuguese, com es 'seus' defeitos e

as suas virtudes própnias, transigir
e conhecer meis um abastardamento?
O Zé, que de há uns tempos para

cá já não polle descurar a sua forma­
São «sócio-polít.ca» (pois, não leva
a bem que 'o chamem de atrazadinho
mental), acha que' anda p'ra qui, pi­
cardia a preparar o terreno propício
prura mais uma «manobra toroionária»
dos bons costumes, sinónimos da di­
gnídade 'e da compostura das pessoas,

iRepalm cem efei,to no a,sls,aHo a

que a; ,i:nsti,tuição familiar eSltá mui,to
a¡rdilœamente submetida, -desde que,
a 'coberto de pretextos fa.Ia,ciœülS, se

pretende itl1sinujljr ,que pa,ra «'ri.OV'OlS

tempo.s, novas gentes').
O cinema :forneceu o 'tema e o

mote da difusão da pornografia, logo
.secundado por revi'strus e ¡'¡vI'c� que
explor1liram sem tard'ançjljS< ü sensaóc­
nah6illlo da novidade poMo no esca­

parate público.
O Zé que já espera a, argúcia do.

'IDterloeutor atdianta a pregunta,:
- Mas que ,tem a ver {) nudismo

com a pornogmf ia?
É uma .interrogação hi¡p&cúta, aJO

œten<ler-se que o advent(À do nudismo
em ,Portugat ,f'¡orá devendo muito

à bll1Ilalitzação da .poroogmf,ia cinema­

togrâfica que fará ruir, nas consciên­
eias hesieantes, as' barre�ras.: i\llÍ¡)f:di,ti-
va� c depuradoras.

.
. ,. ,

Quer queiram quer não os novos
fariseus, o 'nudismo, que não' corres­
ponde à índole do nOlS90 povo, 'está
aparentadc com a pornografia, sendo
só desculpável aote «miséria material»
e 'não pela «miséria 'morale, Por esse
motivo o aforismo populat algo sati­
.rico, sentencia: «Dii o 'roto ao. nu,
o que vestes: tu?» A «miséria rnæte­
rial» envergonha-se até cios farrapos
que a cobrem; a «miséria mora'¡'» pelo
contrário, ufana-se da sua patente e

ostensivæ nudez:
O Zé que ISle pela para formar os

seus oonfrontos e compærações, acha

que não será através do nudismo pú­
bbíco (que não tern nada, de ingénuo
e cândido) que se reentrærá no jardim
das bem·aventurimça6, donde Adão e

Eva, encobrindo a sua nudez coin fo­
lha"

.

de parra, foram expul,slClS.·
Agora, fruz-<se guerra até à "par'ra!
Como o.S tempos e 0.9 'ventos mu­

dam, como e9tão acirradas aIS' OOri.tra­

dições: 'ÜSi ,rotos pedem Jato. ,e os' ves·

,ti:dos querem o nu.

O Zé que' às· vezes ;perde o 6'ent,idlCil
eXilieto <:Ia.S' di'S!tânci'a5,' jul� que para
1ge fazer a: vontade a tal «súc.ia... da­
de» se deveria atender os seoo queres"
sim senhor, mas no. tigor' do inver­

no, qua,ndo () frio· æperta e enrilja a

epi<lerme.� Fora! dilSlS'o, -nada.
A QPi,nião 00 Zé eSltá lançada.
Quem alinha?

.

(E VICE-VERSA)

Na!s suaiS des,I'olCações, ¡pr,efi'ra. os «Super-Pu,"
Man» de IlUXO que a Mundiall de Tur¡smo pôs agOrBi à
sua. (i:s¡posição.

Modernamente equipooo el 4 ca:n8lfS indi,viduais
de músi'oa, 'lavabos, ar condidonad(), bar, serviço g,ra­
tuito c.le chá, care ou sumos, -rev�st'a,s e jornai's e assi,s.­
tente ae bo'rdo.

Partida'S &á;rias de Quartei'ra às 07,55 (,junto ac

HOIteil Toca do Coelho).
-Reservas, e ñnformações M. Mairtins da S:¡I�a', Tele.f.

65457 - Av. Ma,rg,ina,1 (Junto ao Hotel Toca do Coe-
lho) QUARTEIHA.

,PHEl1BNiDtE..¡SE oEM
-PARA DEPAIRTAMENTO
'ALGARVE.

, CONTACTAR PESSOALMENTE NA RUA 'FR,EDIE­
RIGO LEOOIR, 10-1.0, ESQ. - FARO (jounto às oficinas
'da Da�súh) DiJAiRlIAM6NTE DAS 18,30 ÀS 19,30 horas.

APARTAMENTOS

SURDOS

CASA
SONorONE,

Odtimas noviidades em, aipare�hos auditivos, óoufos
só de encostar à cabeça sem fixe nem :pipetas. Se têm
falta oe COlmpreender as pail'8IVras proculre-nos .para fa,­
zerem um exame e uma: de'monstração que é g:ra,tufta.
Prestamos assistência técnica,. P�llha'S de todas a's vol'­
tagens. LARIINGrES EI.ÆCl1HÓNIIICA$ parai os OIperados
à larin.ge. Pedimos uma vi'sita com a quail ficamos mu,i,­
to agratdecidos em:

Lagos - Farmácia Silva
Portimão - Farmácia Central
lQUlé - Farmácia Chagas
Moncarapacho. - Farmácia'Aboim

'-.' ,

-das 9 às 10
-das 11 às 12
-daS 15, às 17
";"das 18 à$ 19

V&ndem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo,. 81000
em construção na Urbanização Expansão Sul, lote B
(saída par fero).

MANUEL, RlIICAROO M. DA SlLVA &. C.· LOA.
-"'- Con'strução -de edífíci'os para venda em propriedade
horizontal.

r; .�_
.

.

,

Escritório ê re�noia na R. do, Comb&tente.. �.
'. -',Grande Guerra, 56-'.- Tefef. 62449 L0UL�
........ ...;_ ....... --, .. _ ...

,
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PROBLEMA' DA,' HAeITAÇAQ
EM LOULÉ'

((M/;lIfi4f@ da pág. 1)
p.!IQpried.aKies tÍ!O.'ha pot œjectivo ater­

rorízaír a, 'pessóæ e impedir que se

atrevessem a: construir qualquer ca-

soa ...

O objectivo ifov conseguido mas as

pessoas ficaram com ai .ideia de que
era possível 'ter a sua casa própria:
através' 'de cooperativas, visto que es,'
tæva sendo combatido o sistema se­

nhorio/ íoquàlino.
'A' ideia da' cooperutiva-hsbitação

também entusiasrnóu muita gente em
'

Louté' que 'SIC inscreveu' e ainda não
'

sabe 'quando poderá tet a sila casa,

pois persiste o ',problema: chi faHa de
eerreno,

�GhegO'u a: fæJ.ar-s-e COfiO uma cero

teza que ai propriedade da: famíl.ia
Lázaro '(� 'norte da Avenida Costa
Meathæ) serie f,ioãl:mertte expropria­
da 'e aí se faria UiÍií belo beirro cesi-

,

dencial.
,

.Pl'Qject'().!);? '

Já <IS conhecemos, executados há
mais <Le 20 anos e até estiveram ex­

"postes à: apreciação pública.
"Depois ¿'i,SlSo, item sido um rosário

Jde llitdtos; sem conta, arriobui,ndo-�e'
'sempre à ,t,remenda dif iculdade de se

'conseguir quallquer esp&i,e de acor­

'do com os proprietãrios do terreno.
,

P'reç-os proibieivce, condições ina"

ceitãveis, teimosias .persístentes e, -tail­
vez o sonbo quirnérioo da: existênci-a
de poço <le petróleo næ zoria., .

'

"

Depois é' todo 'IXlIl emaranhado de'
,pN)blema.s' cujo ,fio da meada será
diifíc�l encontrar.

,

'Entretanto 'Ó GAPA fez. projectes,
que O �,rimeiro Ministro Pinheiro de,'
AZe\'e<lo apreciou e tudo continua na

me§ma.'
,

.culpa <i-o GAPA?
Cu1pài dai Câmara de Loulé?
Cul,pa da'Sl entidades ern Lisboa on:

de os projectos adormecem em letár-
gico sono?

,

O certo é' que os 'll!SwCi�.rdOs .duma
Cóoperaelva já 'con'Slti,t1iída querem' co­
.meçar suas casas e ainda não sabem
onde nem «imo.

'

O que' sabem é qué mês apôs ,mêS
todos 9$ rnaterieís de oonsnruçãç con­
tinu.am oobindo e que vã-o sendo re­
duzidas as possibilidedes de ',ieau,iú.r 'o

seu ISlOIlOO :ae' «ca�J: 'própria/» para
mOr¡¡¡r.

,

SeCá aiSlsoiril ,que o Governo ,quer �

llijud�:r os ¡trail>¡i-l,hadores des,te 'p¡iIÍ'S' 'a ,­

vi'verem em ca�a'S decentes?,
'

S'eri crilmdo dkficuldades ,imef1S.S!s
que o Povo' vai pa.sS¡¡,r a ter mai,s 'e
melhO'res ca;s35?

Os sóci'OIS da Gooperatin interes­
sada na llutO"con'S>truçã<o �iio traba:l'ha.
dores que que�em lli �a casa cons1ru,í­
dai dentro 'da l:ega'¡'idade e 00 hones'­
ti¿a'<le, mais querem umbém que a

Cârnarlli de 'Loulé consiga '<lo Gover·
no a força cor¡iJjoSll; dumæ ripidaJ -de­
CÍ'são.
Não po'<i,ern esperaü ma,i6, porqJ:e

o que -espemralm já é demais.
li curiœ'o �Iientalr que, até aque­

,l-es que se di,zero comunistas, também
sonham ,ter a S'Wl. Ca'Sa propria',.. es:­

qu,�enóo-6e, ID'Ocentetnell'te que, nas

di'taduralS romuni-Sltas, a� CaiS<l.S são
propri'eda¿<e do BSltado... Aí di,z.se,
tudo é ti", Povo, mas na: v-erdade, ()

,

Povo nito pode ter na¿a... porque \Só
()IS grllJIl'des senhores ¿o Pa.r,tj:do pe­
dem gozall os tprivi.légios <il �,ua «su-

PRECISA-SE
DE C-ASAL

Para tomar conta. ,de uma

horta, 00 :sítio do COŒ;e­
guinte. Oferecem� boM
condições.
lP.ara madis; inf,mna.çÕ6S

contactar com António Go­
mas - Vale Judeu - LOU­
LÉ.

VENPE
CASA

SE

Oom �-chã.o e 1.0
8;lldJair na Av. J!O;;;é da Coo­
ta .MeaJha" 123 - LOULÉ,.
Noo'ta, r&bœçã.o Se infor­

ma.

DUAS' N'OVAS
F O R M,AT'O RA SVende-se uIU, ID'9i!l'te c; ro

caca de habítaçâo e terra.
de semear e árvores no sí­
tilo 'da Rmt,e '

<:lê
� Apra :..,..,.

�1l1c.
' '

'

,Trata,r coon, ¡Fraillcl;';\�>J',
Viegas EHrada Nacio-

"

Dail Almansil ...:.:_ P,o�:\',
(2�1.)

per,iot da�» e possuir o que lhes,
apetecer- :-

,
'

"

"Mas resto¡,-n:ds,' ,agora, a certezà,.;
de que ¡PQ�tugaI cio <S-erá entregue"
a ditadores comuaietôídes e pot Í550
se ,vê acelerar :também em Loulé, .o
ritmo de novas e imponentes constru­

ções, '.Ainda¡ bem, pois todos temes
direito a viver em easas d-ecentes.
Só construindo muitas casas o pro­

blerns \illi habitação poderá ser re­

solvido.

(cçmtim'<Tfão da pág. 1) Ak([lJSO e à Engenheira Técnica
Civi! Apolinária Ma;rja N. Mealha

,

Sequeira Afonso apresentamos os nos­

,\S'OIS sinceros parabéns - que, natu­

'raJmente, fazemos extensivos a seus

'país, respectivamente, er- Jœé Joa-,
quim MOMo el D H¿a.dos Sentes
Sequeira residentes em Loulé, e er.

Quirino de SoUJ5a Mealha e D. Ma­
ria do Sameiro Mendes Nunes, resí­
"dentes em Quarteira.

- permitam-nos .este tratamento mais
'

farnilli¡¡,r':'_ antes de se .rnatriculacern.
na Faculdade de 'Direi,to, eíIl i972
(ele) e no 'ISEL (ela, também em'

1972-) frequentaram, respeotivemente,
o Liceu Nacional'de Faro 'e a 'Escola
Técnica qe)L(}ulé e, a ,Eswl� «Josefa
à� Ob.dós», de Lisboa.

,

Ao futuri:> advogado M. SequeiraV. A.

AssliNE
«A VOZ DE LOULÉ»

., �

,i

'.

,:.t.

" ¡

Sim, pode aumentar o seu dinheiro
para mais do dobr.o�
Os Titulas de Fomento de
Investimento Público; Classe B,
dão-lhe 8% ao ano e um prémio
igual ao capital investido.'
Duplique o que tem
e contribua pam o crescimento
económico do Pais,
Compre FIP. Titulas de Fomento
de Investimento Públicà,

'

OBRIGAÇÕES DO TESOURO- FIP/77

classe B"
- valor nominal 1.000$00,
- titulas dé -1 é 10 obrigações
- juro de 8% ao ano pago ao
sérriestre, Em 15 de Junho e

15 de Dezembro de cada ano.
- isenção total de impostos,
- amortização em parcelas anuais
de 10% cada, a partir ,de 1978,
A primeira é paga em 15 de

'

Dezembro de 1978.
- prémiO de reembolso igual ao

totÇlI do valor subscrito.

.'
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QU�:"REMED.lA�.· .

QU0�rI-p·�ANOS
• '.,: \. .

� i .,
t,

, ,a ·brón.Í!Ca;âeJ
.

• .

JOS� MANUEL MEN'DES
� '.meios de di.£usã<,l atineIl;tes à

prevenção e segurança de trsbalho,
vêm permanentemente recomendações
que eml?Qra mai$ QU menos sabidas
nunca devem ser esquecidas, QuaM-C-$
descæos e 4'esaten.çõ� têm dado ll'ZO

a 'ac·\'dentes deplorãveis" e até a sinis­
tros de gravidade?

Por eS�3/ raeão, antes que a rotina
red�a al capaci-dade. de reflexão, será
bom reoordar:
; faf'a dt qlje jum(lm ..

,.....:. Fume 6Œ­

mente em ¡irea:s aU>torj(zaçl�' Não fu­
me nem acende ciga,rros perto das
áreas de armazém; Use cinzeiros e

recipientes seguros para deitar Irs pon­
bs d� dga.�roso; ql4iil4çl "apagar o

cigarro, ¿.er,tifique-�e de':�ue ficou
bern apagsdo,

.

Para os lf1Ie Joldam - Verifique
o equj'pamen'to antes de o \l,�ilizar;
Fæça o -trahaol1oo num 1'OC'lL1 seguro;
Use máosc3\f1l ide protecção; Deve sol­
<!.tr �. grande di:rlânda de C'9mbustí­
veis,. � e va:por,es; Verilfique aiS

lÍd'�' -o,rule caem !li" limal:has incan­

desc�t�; renha sempre o eJCtintor
pertO' �o ,po.qt-o de operação; verif.ique
se ais �guetras' possuem váolvul,as
an�¡..reto.roo de ch�a.

Para Ç,;. {jfle manejam /lqHMO'S in·

flamáveis .,..:..,. Maneje œ Hquid{/Sl �n·

fkJ,má:veis aa II!r li'Vre Ol,l ern Il1gares
.

iIi-
�o

'{PELES_ DE BATATA»
Sentindo li! n�.es$�e.,de profunda de

escreve¡
.

e expre51Sar livremente .as
miœhas id-eias, resolvi contactar rom

o sr. díoector e propríetãrio <ia. «Voz
de Loulé», e explicar-lhe o meu gosto
por tudo quanto .se relaciona com o

Í'Oma¡'¡'=� Atendido maravilhosa­
mente, fu¡_' epresentando, ao loago
destes úkimos meses, alguns artigos
que, de certo modo, mereceram a

atenção do sr. director e da redaccão
do jornal.

/.

!Nos meus trabalhos apresentados,
tenho ,te�tado exprimir-me tal qual eu

penso, vejo, sinto e oiço, .sern estar

sujeito a qualquer tutela partidária,
embora tenba, como qualquer cida­
dão, as min,�'S tendências. Escrever
para um jornal principalrnente quando
não -se é jornali'5>ta ou profi�si'cnal do
género, é ex�emamente difícil, e os

obstáculos a transpôr s¡¡o numerosos,
s-e se p¡-etende anail'isar as' co_ com

exaotidão £ absolutamente normal

que os. meus artigos não te�ham agra·
dado aos leitores, pelo menos à mai'or

parte, ll1IW quen;) que eles fiq1,lem con­

victos ,de que dei o melihor do meu

esforçQ e �retudo di'Zer.,lhes que
certa·'

Esbâwa uma daqueJ(Ii$ tard�s enœlmadas em que I}¡:O nO'S .

apetece mexer uiroa pal!ha mesmo quando, 00:$ vêm :cl\.?:tear
à 'po�t¡ll. Foi O' que' acont��u.

'

Ourawa' aquele ;¡yedoldo, <Ie numinâr1iCia, p:OSitol8l'l1lOiÇ.(). �t(i!
as hores c<WtOiTze e qu¡jnze. O Café A,¡ven;oa¡ na 0lI'tI'a! •• que
não do beícão. regorgr.tavar de ares sono!l�ntOIS. e:Mr�m�os,

__ aq:ui -.eo a:li. dwnas_.oOlltUn¡witais de fumQt zi.9uezSiS�nd9 œm.!til·
gUffia mosca deSiprevenkh qUie sempre vem �. pOll' �sœ

ohieir,ot de bæa .de .sete m;� e quinhen.tos. e as vozes até nem

se eXaJl1<lw'am muito, batæm mesmo uma resSIOnâoola de .pa­
oho.nra e pa:c.aJtez. aUltênltica trêgua na di�lfSlSáo .poilit�a.· na
akovlj'tiioe' do oalVa,oo. na anáiHs:e ¡;Ia SIÍitU8'çãO. ".

'Fioll neste ambienltie, que ,chegou, o peliSiO'nagsm .cla nossa

hii'S,t6ria.
.,

Entrolu oailor",;!;mente corn o pé esq.�rdo '00 preme!dftação.
um ar luarento nos olihos embéliciaidos. o cor¡po artaSItaidIQ tam­

bém no enrwiJlhar da dança monótona da tar�. �i,u muIto
ifratemaillmeni1:eIOISbraçosm.a.9.�OiS..�r�iu·allTllplla.mente a �ligo­
deira �aPta de laido a I,ado. meneOlU Watradme¡nite a oUfKlia ex·

c�e'oê",cia ·calPifar e des<ÇIbaifou cam todo o desplante e à
ta1& qoo' 8 sua <q>edra!da'» lhe oonfel1ia:

«HilhiMáá. caragol»
<�Li81mba. caragol»

- «LS,o dois mi;!!»

e as m¡wstiças da socíedade, contem­
porâoea e aflorl\lf os graves tproble­
ma.s que añigem todos os cidadãos,
principa-lmente as gentes do campo
que cõntinuæm esquecidas, vivendo da
pobreaa doo 'terrenos, que nem pro­
duzern para a sua modesta atHmenta.
ç�()t. Nãc•.será a mim, que 'não. ,t�o
competência pæra i�·(). .il quem coæ­
pete apresentar soluções concretos e
,reais para It resolução da críse aguda.
ique a�ravCSlSamo�; logo, ei,s porque
0$ meus artigos são preponderante­
mente críticos e não apontam reso­

,lu'Çq� definidll.6. Sobre � artigo
publicado recentemecte na «A VOz
de Lóulé», em que fiz .vãrias críticas
!à Câmara Municipal, chegou-me aos

ouvidos que o sr. Presrdente da res­

pecüva c�mara, comentando'o a!!'tigo,
afi·rmou exi�tlrem divilSôes no IS-eio do
Boliqueimens-� n{J tC?Cante aq aorranjó
<de caminhósl e noutros problemas que
af!:igem a ¡f'reguesi-a- £m. BoJ.i'queiine,
'embora vários .parti<los tenluim ten·
'tado fomenta!!' a:' <livisã-o dôllS' pessoas,
.elôllS' -estã'CI unidas fortemente na de­
fesa intransi'gente dos llleu'S problc!lla'S
e <los prool'emas .nacionais. Um povo

- ....

e que tem vindo a sofr·er
Mer buroc,riHico da amara,
es-tar diviqido e apoia, .in­
Imente o piog,ressoo e o

sociatI. Quando escrevi e51Se
escrevi·o com :o sentimento

ndo de q�ailquer bdLiq'uei¡nénse,,

e5entar este QU aquele pár.
tentando !fepresentar 'O'Povo

de n ei- Sentl11do coin ele as suas

·¡g..liil.lllf'leceS>$ida,ges. Qua¡ndo escrevo. .não
t�nw c.óp'La,r mod,eloo p¡j¡J)tidá,iios, -nem

.pretendo htiliz�r a denlagogi� barata
.

SK:'ritor� compra�do<s. Sou um ej.

!l!'9 qualqU!er outro, que qu�r
em. paz, em progr-esso e. em

.

"al- Quero ver <subi,r Portu-

g;¡J. dos ol1tugueses e ;faizê.Lo mima

que não tSe en:vergonhe das

vemente no, asse,mo.
prietário que ss;s·im

cinha:s cHve'rtidas da

den,tiSita. e assim ran·'

solf.Ílaame:nte' œ,perar
a magra, sat:i�açãJO ,ii:
sa,fado' no sau s�I,�o

uma a'legria, < '

- {(Hii,i'iæáá ca'

tata. '� s6 bU!l'gu:esial
E a burguesia
- <tHiHiá¡ãá. carago

<R,atos> do ARA BREVE

a autonomia financeira

dos municípios?

Os talhos as principais vítimas

HÁ RATONEI'ROS
DE TODOS OS SOTUR..NOS

fa.;lannadio com' as proezas. o

M uni'oipio .o:cal re>SOiWe:u a!CII'estcen·
t,ar WT1!a rede metálica'. q.ue só
não está a: $Iurtir OS e:feitos es:pe­
radOlS ,porq,oo. não tapou por com-

pleto a relferida abertura.
.

IEsiCusado $erá dizer q� Ç)9I la;­
rlÍ!p;os. ,tal, como o rato. escolhem
es'Se 'v'ã� a'fnda' abelJ'lt'(); para se i,n·
Shnua'fem flO mei'CllàQ e tentarem
a pilihs'glem.
Os talhos, ao qoo parece. têm

sido os 6'SCOIIh:i¡dolS pre,ferente¡men­
te petla sua V0l'8g.e.m. mas quail­
quer tHl1 OUitro estaOe¡le!ohnelllito
¡¡iH integrado poide a daldo mom�­

to tr&n,g¡fonmar�se 00 objiec¡to das
suas 'Pr�8'S e ,latrooínios. Toldos
estão sujeitos aos mesmos riSlOoSl
e correm a mesma sorte.

Há pois que a:caiJ'ter<l'l' as eir­
cuootãnoias e ,pôr um travoo à
I,adro.agem.
Coin....ém. ,portanto. cOiITlIpie!tar o

encerramento dos> 1)QrtÓI!IS e adi.
ofollar à rede metMiœ o 8Cl'éslCi­
mo ne'de,SSIá�io para que � um­

bra,is do mercado tiquem corwe·

floientemente he�méti'cos durante a

noite. ·prese'wando æs�m 0$ bens
aH, armæenados da ouprdez pe.ra­
sitária d'OIS qille só v� it custa
do labor do próximo.
Caberá a�sim it Câmara MUrlIi­

c1p�I. como pil'OIp"il&tária do mer­

cado ee:nt�ad zefer pele segur.ança
do meslnO'.

£stamM. OOIlv.ic·K<s que não ·dei.·
xa,rã de tomar as pl'OYldêncfias que,
aIS deOOll'r6neias .aU tAo Jreque��.
1Ti�n.ta ver��d�. l:m�m $'elm
delon�s.

.

municlpilos 'Ç'S produtos die "oora!lça
�o sreguinte5 ,¡mpostœ municipaoió:
Imposto Fund:iiri<>; Impo�t() .robre

Veículos; J'mposto wbre Servi;ço de­
Incêndios; Imposito de ·'f.ur.ismo; Der·
tl'amas; 'uma participação no produto
localmente 'IIirrec¡¡¡djrd'() <to Impooro
Ún·ici;> oobre () lRendimento de ;Peswa�­
F.í&icas e Soci'edades (que deve entrar
em '\Iigoi't¡in 1 ,�Janeiro âé InS);
e uma 'pitrticipação ,num' Fundo de
Pe!!equeaç¡o Finllnceira. criado pelo
mesmo diploma, que pa>StSad. à

.

ser
inlSICrito ,todÓ:s œ' anos' no Orçaiinenkl
Geral do Estado e que .se destina a

i'nte1'\'vr romo. mecal1>ismo ror.l'eCtor

nas as5,imetrias que se veri;ficam eo­

t�e 09 .recursœ fisclI'is das diver.sas ati-

'tarquias' loc3!ios.
.

(con'iin1laçáo da pág. 1)
çã() da contribuição prediaJ ,rústica e

.urbana, e Si pà.r.ticipa;çáo do imposto
(lOiro s<>bre o .rend'iinent:o daIS> pessoas
f£Sicas e oociedades da área da sua

jll;l'i&diç¡¡'o, !COOstj.t�·riam uma base
finll!l,lcei'fa que propiciaria a autono­
mia. económica das autarquias.

Se o l1eferido diploma merecer

aprovaçã.o, deverá ent-ra,r ,em vigor em

1 de Janeiro de 1978, ficando ""S

aU/taJ11quias ,Iocai;¡ das regiões autóno­
m¡tS sujei,tas JI legi�,lação espeoial a

publica;r.
De acor.OO rom o diploma aludido,

passa,riam a :SIel' receita,s ·próprtas dos

Os que alveja:m saqU$ choru­
dos e o'UílJros nem taJ1¡to: o qoo
o Sicaso lhes pro!porolona. Há en­
tretanto uma peouliaridade' comum
a todos ele's. um ,fero e'speoill'l pa­
ra aprO'Ve'i'ta'r a meno'r imprewidên­
cia. a menor desaœnçã'o e es¡prei­
tail' os p'ontOlS v'lJIlnerávei's dos re"

dlJ!tlos a ·dev/lIJSISaI':
.

Há t�mpos atrá!s. q.uando a va-

93 da ladrOSJgem ainda, não se ti­
!lllta p�onllnoiado'. até $e' COIm­

preendia Bi negl:itgênda <lo· comer­
oiante. que podia deixar. sem

quaisquer preca,lços a lastimar. as

pollt&S do seu estabeilecimento
acidentalmente elllCOStadill'S ou

apenas niO trinco da feiChadlJil"a:
A:go<a',., flem n()$ feno#los

bas.wl.
Pa,ra o ¢on��rmar observe-<Sle o

q,ue tem OICorrido no me.roada
muniiCÍ.p¡al. qUie passou a oonstituir
tealtro f,reqUiente das ¡llICUrsó,es
n oiCltumas de intrlJlSOiS.

Dura'nte largos anolS da sua exls
tên'Oia. os: sóf.idoIS portões de ter­
ro 'qu:& o en,cerralV'am d�i$ dos
perioldO's d:urnos dIO SleU ·funcio­
namento eram su¡fJ¡oiente.s para o

s.a.livagu.!I11dIar elficientemente de
mã-os menos eSIOrupuilosas.
,tSlto, no delcu'SIO de muitos a'nOS

a �;iO. De repen.te. eom o grassar
da cr.imi naHdade. ()$ «amIgos do
alherO» pi3<s-S'8:T'am a. Irrtroduztr no
meneado por i,nterf'l1é¡dio �. �r.
tu'ras existentes entre os portões
e a:s .. arc_�a8,

Na esq�dra ,poJiciaii a;presen.tiOu
sinafs de drogagem. não OOnSie­

guindo -pro.v'ar a sua, identitica­
ção.

ProibiçãO de fumar

nos recintos desportivos
cobertos
Numa: circular di-suibulda aos ór­

gãos de i�fofoln'3Ção S()Cia�, IL Aosso­
ci'l�ão � Ba-squetebol de Faro,
f�z-se ,referênoia¡ à proibiçã-o de fumar
·OOS -recintos des¡por�i,vos nest-es ter·
lll;O:S�

O SIGNIFICADO

DE UMA ATITUDE RANCHO FOLCLÓRICO
BASCO-NO ALGARVE

Pelo Despaioo n." 134/77, de 19-
-5-77, do Secretário de 'Esta'do 'da Ju­
ventulde e Desportos fixa norma,s w·

bre li proibiçá<>' de fumltr Il'Oit recinros

des>por,tiv>OO ,durante a tl'ealização de
¡i(ttv,¡da;des despol'tivas nos rec·i.n ros
.cObertos, no.rmllS que entram 'em "i­

gor a parti,r de 1 de OutwbrC) dete
afW. ChamaJl'!lOS 8¡ atençio' dO$ uten·

.

te$ doo doitSl Pavi'¡:hões pilra. esta
determinaçi'() &uperilOr e ped-imos· o
máœi-mo do eSforço dœ Clubes �

-pr<Ol cl�1IG campa.nha de. (I:d�intoxica.
�io» d.a IhUlPaaildad�; e da juvcutude
_ part¡cubar,

(CO,fI.fimlaçáo da pág. 1)
me -também houve gente honesta e

capaJZ de .se dedicar deV'CIt'adamente ao

bem (Jomum?
.Apl¡¡.u-dindo soem res'ervas a meri;tó­

\C,ja ati,tude, lembramos que o esque­
cido P;¡.rque tem na sua extremidade
nor<leste uma: preci0$1I mata que se

deve i irupi'ra¡da; inióa't!iva des�e ho­

m.em. de .bem que é 'Fili·pe 'Leal' Vi'e­
,gas..

.

c Como tucLo >S<!r.ia diferente em 'Por.
tugi $'e 00 tI"fs<pons:ávei's �i:Ve5<Sem :ii co­

ragem política de que dá prova� o

�r Andra:di: de .so�a!

"". .....
I '

'Entre h e Z�' d'e .i\�to actuará
no Alga!l"Ve -Q -RlLIlC,ho Folclórico «La

gunle a maita», (A.mi'Ca.'le des Bas­

qwes de Pau), que rom o apoio da
Comi'S\Sio RegWnal de Turi·smo d'O
Alga;rve ef«lt�rá 4 es'pectáculoo em

llocais a. des'ignar. Elste agrupamento
interpreta cantos e dallÇlts das sete

provínciaos de expressã.o basta _:. Ali"
va; Bi$Ca+a, Guipuzcoa. ·N:iVam.; b·
bauro -Bam, Soule, C'te.


